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Apesar das flores , 
a primavera dos 
bancários não é 
colorida. Greve em 
São Paulo (foto 
maior) e no HSBC 
Bamerindus, em 
Cuririba (foto abai-
xo) marcam o esfor­
ço dos sindicatos 
do CUT numa cam­
panha salarial 
difícil. Páginas 2 e 3 
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As conquistas e perdas nos últimos anos 

V ai longe o tempo em que a campanha 
salarial mobilizava próximo de 60% da 
categoria. ,Esse índice no Bradesco de 

Umuarama representava 90 bancários pois en­

O medo de perder o emprego chega a tirar o 
sono e a submeter o trabalhador a várias for­
mas de desrespeito e descumprimento de acor­
dos e o não atendimento a reivindicações bási­
cas. tre agência, compensação e processamento 

eram aproximadamente 150 bancários (hoje tem 
20) e é bom frisar que a grande maioria era 
escriturários, tinha-se um contingente de tmba­
lhadores que proporcionava uma mobilização 
que, quando optava pela greve, parava 
Umuarama e região. O mesmo se repetia pelo 
país . Era o suficiente para, em poucos dias de 
greve, obter-se atendimento de boa parte das 
reivindicações. Foi em mobilizações como essa 
(foto ao lado) que conseguimos o vale-alimen­
tação, o auxilio-alimentação, o auxilio-creche, as 
multas por demissão imotivada, a verba para 
qualificação de demitidos, criação de grupos .. 
paritários para discutir temas como 
saúde, segurança e condições de 
trabalho. 

- --------
O medo de perder o 
emprego chega a 
tirar o sono e a 

submeter o bancário 

E mais: ameaçam retirar direitos como está 
acontecendo agora nos bancos públicos, _qu~ 
querem acabar com o anuênio, ab~~o ass1d~1-
dade, licença prêmio, liberação do dingente sin­
dical, entre outros. 

Os bancários são a única cate­
goria de trabalhadores a fechar 
acordos de âmbito nacional. São 
ti dos também , ao lado dos 
metalúrgicos da Grande São Pau­
lo, como a categoria com maior 

a várias fo nnas 
de desrespeito ... llradcsco de Umuarama na campa nha sa larial de 86 

Ultimas Acordos 
As campanhas de 96 para cá 
foram as mais difíceis, o que 
fez com que a máquina 

GmSitéki lr)rj 
Este tem sido um dos mais difíceis 
de fecha r acordo. Nos Últimos anos 
os funcionários não tiveram nenhu­
ma reposição salaria l. No ano 
passado, após dois anos de labuta 
do movimento sindical e de inúmeros 
retrocessos em conquistas, foi 
fechado um acordo à base de 
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poder de mobilização. Nos últimos anos os ban­
cários têm enfrentado dificuldades de toda a or­
dem, como reestruturação administrativa e 
tecnológica. Isso, por sí só, já levou a um gran­
de número de bancários desempregados que, 
somando-se à política econômica recessiva e a 
dezenas de falências fraudulentas, têm reduzi­
do aproximadamente 500 mil bancários nos úl­
timos dez anos. Para aqueles que ficaram, o pâ­
nico é a tônica do dia-a-dia, principalmente nos 
setores federais e estaduais. 

sindica l criasse meios de levar 
uma campanha adiante com 
pouca mobi lização da 
categoria. Vej a o exemplo da 
campanha no Pactu que 
começou a ser unificada em 
96, se reun indo grupos de 
s indica listas para fechar 
agências na região (v. foto ao 
abaixo). Nesta campanha, 

Seguindo o que foi imposto ao 
funcionalismo público em geral, as 
diretorias de bancos federais e 
estaduais não fug iram à regra . 
Seguiram recomendações de seus 
governos e os acordos nesses 
bancos, nos últimos dois anos, 
fora m, quando muito, à base de 
abonos, quando não retrocediam, 
como aconteceu no Banestado onde 
os fubncionários, acreditando no 
acordo em nome da sa lvação do 
banco, aceita ram diminuir o anuênio, 
mas não vira m o banco cumprir a 

abonos: o b,inco pagou abono de R$ CI 

A economia recessiva não oferece oportuni­
dade de emprego e nem de abertura de nov~s 
empresas, pelo contrário vemos um grande nu­
mero de falências em vários setores. 

No Pactu,a 
campanha é 
unificada 
desde 96 

em todo o Brasi l as 
mobilizações foram 
semelhantes à do Pactu e 
possibil itou manter o acordo 
anterior e repor a inflação do 
período (10 ,80%) E no ano 
passado, numa operação mais 
parecida com uma guerra, 
onde bancários de todo o 
Brasil ousaram fechar o 
centro administrativo do 
Bradesco em Osasco (SP), o 
que forçou a Fenaban a repor 
também a inflação do período 
de set ./97 a agosto/98 (5%), 
desisti r do congelamento do 
anuênio e manter o acordo 
anter ior. 

sua parte. O resultado todo mundo 
está sabendo: é a possível venda do 
banco com a certeza de um grande 
número de desempregados. Além 
disso, os funcionários do Banestado 
que já tinham fi rmado um acordo da 
campanha 97/98 para receber os 
5% da Fenaban, viram uma 
interferência nefasta do governador 
Jaime Lerner, através do secretário 
da Fazenda, Giovani Gionédis, 
desfazer o acordado com a 
diretoria . Até hoje os sindicatos 
trabalham na Justiça para reaver os 
5%, uma vez que o Banestado é 
filiado à Fenaban. No acordo de 961 
97, os funcionários do Banestado 
conseguiram o mesmo índice de 
reposição do aco rdo da Fenaban: 
10,80%. 

3 mil para ca rreira administrativa e lW 
técnico-científica e R$ 1.800 para os • 
funcionári os de carreira de apoio. 0 
ICV do Dieese no mesmo período foi 
de 7.92% 

íiffi@i 
Os funcionários desse banco t am­
bém têm enfrentado d ificuldades. 
Nos ultimas anos a direção da CEF 
se negou a reajustar salários dos 

fun~ionários e a repor a inAação dos 
penados, oferecendo apenas o 

PªJamento de abono (R$ 5 _500, em 
tres parcelas pagas em dezembro de 
96, ou tubro e dezembro de 97) e 
elevação de níveis. Além disso, a 
cada ano os diretores d , ª empresa 
vem limitando o número de dirigen -
tes sindicais liberados O . 

. , • que signifi-
ca preJu1zo a o movimento sindica l. 
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Fenaban volta atrás 
111 virtude da recusio do ltaú, no dia 22 de sehmhro I do • ,, "' 
•c~nôfflica que mola o Unihand1 no dia 20 d1 outuhr~ que ! ~ --! ! pais ' ,tll/i1':\- • • tno 1 •t I 1' por II tratar de ocomra1111111 todo o Brasil. A partir 1t .1; - .; ~ e 81 ora , 1 ea111puh1 1 · 1 d • J• • ~ i .0 . • sa aria se II H 11re?1s concentraram força nu 1f't:-J • ~ rnou muito difícil E ri . . •. ,,,~ ,ada an d'f' 

1 
• ci O que I cap1h1s, com a paralisação da agência _ , . ~od 

O 1 1 icu dade aumenta e do HSBC Bamerindus em Curitiha (v. 1111 0S comprov · J ' ~ 111 • ar uso quan,o foto abaixo) onde funciona tamhém a 
' aseos l~cdonodfflistu, até mesmo da füetorla administrativa do hanco ~ a 11 a I FHC p v A L . • ~9 . . , re erem para moos ficaram paralisados até 12 ~ um 1nd1ce de · 1% no PIB. Isso horas. 
ºst ra que vai haver muito 

~semprego, 0 que deixa os bancários 
~ defensiva. 

~ Pesquisa da CNB para conhecer 
~s Principais reivindicações desta 
•mpanha, deixou claro essa 

.,,ocupação com o emprego, pois me 
~•sito foi o mais votado (26%), 
~eguido por correção salarial 
~26,23%), entre outras. 

• B11cos privados 
~ A d' • · d' 1 1reçao s1n 1ca tem se 
llsdobrado para encontrar maneiras 
t atender esses dois quesitos 
t'mprego e correção salarial), num 
cenário recessivo. 
t Um desses desdobramentos foram 
• manifestações por banco como a 

Vi1t1 mil parados 
Outra criação da direção sindical 

foi concutrar força em São Paulo. 
No último dia 28 de outubro, 1.S00 
sinfüalist11 de todo o País estiveram 
em São Paulo, numa paralisação que 
era para ser até as 13 horas e 20 mil 
bancários, de aproximadamente 100 
unidades bancárias, resolveram, em 
assembléia, continm a paralisaçio 
dwrante o dia todo. 

Com essa paralisação os 
banecários perceberam que foia para 
fazer uma greve. 

Até a mareação da greve a Fenaban 
não melhorou a proposta que retirava 
direitos, nfo dava reajustes e 
propunha um abono de R$ 700,00 . 

Fechamento do centro financeiro de São Paulo 

Com a greve aprovada e as direções 
preparando estratégias para o dia 18/ 
11, houve uma melhora da proposta, 
que se não é a que reivindicávamos, 
também não é aquela que a Fenaban 
pretendia. Abaixo a proposta aprovada 
em assembléias no dia 17 / 11/98: 

1) · Reajuste de 1,20% do ICV 
( só para se pautar, é um pouquinho a 
mais do que o ICV-Diem dos últimos 
12 meses, que deu 1, 13%); 

2) · Abono de R¾ 700,00, que 
deverá ser pago dez dias após a 
aceitação da proposta. Esse abono 

serve como compensação de diferença 
do INPC dos últimos 12 meses, que 
foi de 3,S9%. Serve também para 
sobrir uma mma salarial verificada 
nos últimos 12 meses. 

3) - Manutenção do anuênio, o 
que é muito importante neste contexto 
de inflação baixa; 

4) - A cesta-alimentação passa 
de R$ 118,00 para R$ 120,00, um 
aumento de 1,7%; 

S) - O ticket-alimentação e o 
auxílio-creche permanecem com o 
mesmo valor; 

6) - O PLR na mesma proporção 
do ano passado. Ou seja, 80% d1 um 
salário, mais R$ 300,00 fixos, com 
o pagamento da primeira parcela em 
18/12/ 98, para aqueles bancos que 
derem lucro; 

7) • E, o mais importante, qu1 
foi a retirada do congelamento do 
anuênio e a desistência de criação de 
novos cargos de S horu. 

Avaliapo a proposta 
A Executiva da Fetec, ~em como 

as füeções do Pactu, avaliam qu1 foi 
um avanço, pois é clara a tendência 
recessiva qu1 o país foi env1lvido, com 
elevação de tuas de desemprego, 
recuo dos trabalhadores em participar 
das atividades sindicais e as próprias 
consequências recessivas sobre as 
atividades econômicas impõem uma 
avaliação ponderada neste momento, 
que apontaram para a aceitação da 
proposta. Defendem a continuidade 
do processo negocial, principalmente 
no que diz respeito ao cumprimento 
da jornada e o emprego do trabalhador 
bancário. 
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·Nos bancos públicos, ca mpanha cont inua -:=r0~ 

b 
ire-tore dos bancos fe­
derais e es taduais 
não úm demonstra· 
do o mínimo interes­

~ em atender as reivindicações 
~ s bancários. No BB, na CEF e 
~ Banestado não houve qual· 
~ er avanço nas negociações 
~ sde O início da campanha sa· 
'iria l. 
J BB . No BB. que tem adiado 

stematicamente as negoc1a­
~ es com os funcionários, a Ú~i­
li propost a apresentada _ate o 

omento deix.ll evidente a 1nten· 
~ o de retirar direitos dos tra­
liihadores. j á que foi oferecido 

abono de R$ 700.00 para 
~ rreira administrativa e R$ 350 
J 

.r 
' 

Dirigentes 
do Pactu na 
para lisaçã o 
do HSBC 
Bamerlndu s 
de Curitiba 

para os funcionários de carreira 
de apoio, em t roca de reaJu; te 
zero. corte definit ivo do anuen10 
e retirada de outros direitos. 
Outra propost a indecente do 
banco é a PLR referente ao pn· 
meiro semestre de 98. que con· 
cedeu R$ 12 mil aos superinten· 
dentes regionais e ª.fenas R$ 
200,00 aos caix.lls e postos efe· 
tivos. A posição do BB foi consi· 
derada pela Comissão de Empre· 
sa como discriminatória e injus· 
ta. Em virtude dessas propos· 
t as aumentaram as manifesta· 
ções, como a que ocorreu no dia 
5 de novembro com o fechamen· 
to, até as 12 horas, da agência 
de Umuarama e de várias outras 

em todo o país 
O BB não t rouxe nada de novo 

na negociação do dia 17/11 Ao 
contrário, manteve a proposta 
de reaJUSte zero, reiirada de con· 
qu1stas em troca de abono. A 
direção do banco passou a bola 
para a Comissão de Empresa 
dos Func1onános. alegando que 
a representação deveria apre­
sentar uma contraproposta. Foi 
mais uma Jogada baixa da dire· 
ção do BB 

CEF 
Na Caixa Econômica a s itu­

ação é idêntica. A d ireção do 
banco vem dificult ando a nego· 
ciação e, at é o moment o, só 
apresentou uma propost.a que foi 
rej eit ada pelas assembléias. A 
CEF ofereceu reajuste de R$ 
0,20 no t icket-alimentação, abo· 
no de R$ 500,00 em troca de 
reajuste zero e retirada de direi· 
tos. A insatisfação dos t raba· 
lhadores em relação a proposta 
do banco foi apresent ada em 
manifest ação nacional. no dia 23 
de setembro e através de at ivi· 
dades desenvolvidas por lideran· 
ças sindicais de Wdo o país. No 
dia 16 /11 a CEF encaminhou cor· 
respondênc1a à Comissão Execu· 

t iva cancelando a rodada que 
estava marcada para o dia 19/ 
11 A diretoria do banco alegou 
não haver fat-O novo que justiA· 
casse a realização da negocia· 
ção 

Banestado 
Na últ ima negociação de 21/ 

10 , o banco propôs 5% de rea· 
juste para fechar acordo de se· 
tembro de 97 a agosto de 98, a 
ser pago com liberação dos re­
cursos da privatização e sem 
retroatividade, em troca da li· 
cença·prêmio, abono assiduida· 

de e anuênio. 
Não propuseram nada em re· 

lação à campanha 98/99. Adi· 
reção sindical entende que a pro· 
posta apresentada pelo banco é 
lesiva aos funcionários, pois além 
de não propor reajuste de salá· 
rios pretende retirar d ireitos his· 
t ór icos dos trabalhadores. A 
exemplo do BB e da CEF, o Ba· 
nestado t ambém quer reduzir o 
número de dirigentes s indicais, 
em notório prejuízo ao movimen· 
to. Os sindicatos estão cobran­
do do banco uma posição em re· 
lação às reivindicações. 

1 -Parallsaç1lo do BB em protesto pela demora nas negociações 
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Paeote fiseal ferra setor pro~ 
O acordo feito com o FMI e por imposição do próprio FMI, ' indica pistas onde se é 

G 

A s resistências às 
medidas do 
pacote de FHC / 

FMI começam a ser manifes­
tadas por vários setores da 
sociedade. O alarido contra 
os juros extrao rdinários e a 
recessão se espalha por todos 
os cantos! O Brasil está a 
mercê desse pacote de medi­
das fi scais empurradas goela 
abaixo dos brasileiros pelo 
FMI, com aval de FHC. 

---=== "' 

O próprio ministro da Saúde, 
José Serra, do mesmo parti­
do do presidente, denunciou 
o desvio de recursos da 
CPMF e alertou que o pacote 
corta mais verbas da sa úde, 
que já está no caos. O qua­
dro é preocupante. 

Como sem pre, com uma forte ba ncada no Congresso, os 
faze ndeiros também t iraram va ntagem com o pacote de FH C 

Se por um lado o presidente 
da república 
fe rra traba-

internacional de olho na 
possibilidade de ganho fácil 
no Bras il e, de outro, um 
presidente e um Congresso 
Nacional cuja maion a tem 

deixado claro a 

lhadores, 
agricultores 
e pequenos 
empresários, 
por outro 
privilegia os 
banqueiros 
eos 
rura listas no 
Congresso 

Os trabalhadores 
in tenção de 
defender 
unicamente 
mteresses do 
capital 
especulativo, 
em detrimen­
to da massa 
trabalhadora. 
A situação do 

e o setor produtivo 
não suportam 

mais pacotes nem 
embrulhos ... 

Nacional. 
Aos banqueiros, FHC impôs 
a cobrança da Cofins (Contri­
buição para Financiamento 
da Seguridade Social) mas, 
em troca, prometeu red uzir 
e5petacularmen te a cobrança 
da CSLL (Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido). Aos 
ruralistas FHC também fez 
concessão, em troca de apoio 
ao pacote e à aprovação da 
reforma da Previdência que 
penaliza o trabalhador. 
Enquanto o presidente FHC 
faz o jogo do FMI e dos 
especu ladores que alimen­
tam sua política neoliberal, 
cada vez mais se fa la do risco 
Brasil. A nossa economia 
encontra-se progressivamen­
te em uma fase depressiva. O 
momento é de transição e a 
conjuntura atual mostra 
claramente um divisor de 
águas: de um lado o FMI, os 
banqueiros e toda a elite 

Brasil hoje é 
deprimente. 
Causa muita apreensão a ida 
submissa do Brasil ao FMI. 
Há interesse quase que 
exclusivo em defender os 
investidores, para restaurar a 
credibilidade do país e, ao 
mesmo tempo, garantir a 
estabil idade da nossa moeda, 
mas fa lta vontade ou compe­
tência política do governo 
para buscar alternativas mais 
saudáveis? Esperou-se tempo 
demais, as reservas do país 
caem dia após dia e há 
compromissos de curto 
prazo pela frente . Reduzem­
se, assim, as possibilidades 
de negociações. Mais ainda: 
não há transparênci_a e não se 
discute amplamente os 
termos do acordo, nem no 
Congresso Nacional e nem 
com a sociedade organizada. 
O pacote não demonstra 
nenhwn a disposição do 
governo em animar o setor 

produti vo, nao h,1 um setor 
de produção que :,C , 1nta 
contemplad o com o embru­
lho de FHC. Longe de ser 
uma reforma fiscal , o que se 
consta ta é apenas aumento 
de impostos, o que irnbe a 
produção, est imul a a sonega ­
ção e contribui dcc1~n·an1en te 
para aumentar o desemprego 
e outras formas de angustrn à 
população brasile1rd En 
quan to o povo, que h·abalha e , :-. 

produz, é levado mais uma ~ 
vez ao sacrifício, os Co m pacote ou plano fi sca l banqueiro se mi:, rc 
especuladores v!lo continu,1r atua l onde os ba ncos t iveram um aument~ 
fa zendo a fo rra ~ --------------------------~ 

Opogiç;ão tem pro(XJ51:as att 
N 

-) . ~ 
Nn s ~11fios til! w11 sm1er11 a se 111n,s o prod11to 11ncic,11 nl ~, _ªº governo !ªpanes ao 11.zvés de ~ 
de111ocrn/ 1co e populnr a mesmo tempo, dn11do c01 1d1çoes mentnr impostos e cn nr //Jnio't-,i,~ 
s1t 11nçiio de pâ 111co n q11 e pnrn q11e ns e111 presns L-rnsileirns difirn ldndes no trnbnlhndor> ~ 

foi kvnrln n eco11 0 111111 b111s1/e1rn , e- p11desse111 se desen volver, n11111e1J- O_11trn : nídn rápidn e totnlmtii<., 
na evitada, com nlt en1n ll pns 1.11a tnr produçiioc, co11 seq 11 en te111e11te, te vwvel e a negociação dos altD's~ 
veis e 111enos rlolorosn., o 111Í111ero de empregos . juros q11e o pnís está pngnndo h 
no trnbnlhndor, e nos Por 011/ro lado, o go- credores i11tem ncionn,s. 0 11 5• 
e111presários dn wlade Há Jlluito vem o FHC tem nfi r- o g_ovem o FHC retirn rernrsosJi!J!.__ 
e do cn mpo. Há nl dinheiro mado_ q11 e n grn nde sa 11de, dn ed11cnçiioedeprogrmP 
g1111 s n110s, eco11 01111s sn11grin de rernrsos é n socin,s sob n j11 stificnt,vn de M"-
tns epnrln111e11tnres dn escorregando Previdê11 ci,1 11,ns não rnr co111p:0111issos com orgmnSll..:i..... 
oposiçiio vêm renfir- pelo ralo da /em se preoc~1pndo e~, •:1/en111c10 11 ~1s , pngn 11do nltos m=--
mnndo n 11ecess1dnde b11scnr soluçno q11e 11no 10s, mns 1,no resolve O proble~ 
de ncnbnr com o pro- sonegação se1n n retir,1dn de direi- do desemp~ego. ~ 
cesso de nsf1x ,n rln tos dos /r,lbnlhndores, Ao 111 ves de ret,rnr recll r.sos,if_ 
economia 11acrn1rnl que, se por w11 como fez 11n reforma do szstemn setores vi ta is como snzíde e cdu~ 
Indo /em levndo n pique 11eq11en os previde11 ci~rio. Orn, todos snbe- ç~o e do s':tor produtiz,o, n op,-._ 
e111pree11dedoresbrns1/e1rose ngrn- mos q11e hn 111111/0 d1J1he1ro escor- çno propoe, por exemplo, n cr ·"-
vado o cnos socinl 11 0 pnís por 011 regnnrlo pelo mio da s111egnçiio Jis- ç,io de i111posto .sobre srnnde-' / ~ 
tro privilegin ns grn11rles po tê11 c1 cnl, sem que o govern o fnçn nndn /1111ns . 0 11 sejn, ao invt's de 11~ 
as eco11 ômicns. Nc!ste po11tu . 11111n NilO seria o 111 0111e11t v de busca r d111hciro de~ bolso do trn l,nfhnt'..___ 
saída viável sena µre~ t1g wr Jllt!- e~:;es rec ursos v1n n11111e11to de pro- como propoc mni s '""ª l'l'Z 

O 
,:;-~ 

110s as importações , ualo11:a11do- d1t('(io (co 1110 aluis e:; tá Jazendo o co te gm. 1en tt1me11tnl, um evt·n~ 

~ 
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tivo e tra&alhador11 
:ebe um caráter les ivo aos interesses da população 

' /ganha ndo. Fo, o que aconteceu com o pacoce 

ta Cof,ns. em troca de menos 4% no IR 

;,. 

mativas e viáveis 
~ 
~ governo da (at11al) n1>os1çfio 

11scana forma s de fnzer co111 q11e 
~1e111 tem mais pague 111a1< /\ s­

~111 , ba11 q11eiros, 11111//1011acw11n1, 
g randes ind 11stria1s e ,,u/11,co, 

r, , -
nespo11savellls 11ao 

lo pela i>/>Os içiio os n,11,os sena111 
/JC/11 d1{C1<'II ICS 

O 1nogra11,n de govem o pro­
posto !'ela opos,çiiu 11a 1ílt i111a ca111-

I'"""ª c/e1 1oral co11 te111 plava 11111a 
sén e de medidas q11e 

tjrinm tanto privilé­
r'º co mo têm ho1e 
~O/li FI-IC 

Um a sa íd a 
poderia m, a c11rlo e 
111édiu prazo, aliviar o 
sofn111ei,lo de q11em 
trnball,a e prod11 z 11 0 
país 

~ N o mome11lo e111 
r11e abre as fro11leirns 
~ac10 11a is ao capital 
,,,,ec11 lativo 111 tema­
ijo11nl, facilita as 1111-
,ortações sem cnar 

viável seria 
p res tig ia r 

menos as 
importações 

L/11,a dessas 111ed1-
dns sena a 11rge11te re­
fu n11n f iscal e lrib11 lá­
na , acompa 11 hada de 

1e11/,11ma forma de desem>o/111 -
l/1e11to da agricult11 rn e da cmpre­

,1 1iac1011a,s, o govem u ri IC "' 
~ca a já desgastada es ln,l 11 rc1 cco­
/óm1ca do país e expõe r , ,m·o 11 
t ordas absurdos como es,,· q11c (01 
ri to a capricho do FMI 

Num governo popular, propos-

111 1•est i111e11 los e111 se­
tores estratégicos, como a agricul­
l11ra e a pcq11rnn e média empresa, 
11or cxe1111>lo , ho1e asfixiadas pela 
políl,cn e, 11el executada por FI-/C 

111n, q11e 11 11 z•adade, é toln/111e11 te 
d1ln,/a 11,•/,1 d ite eco11ô1111ca mter-
11,1 cw11nl 

Previdência 
Reforma aprovada na 
base do troca-troca 

A partir do ano que vem, homenr terão de 
cont ri buir por pelo menos 35 anos e mulheres 
por 30 anos para se aposentar. Pelo projeto 
aprovado no in ício de novembro pelo Congresso 
Nacional, acaba a aposentadoria proporcio­

nal. Os servidores públicos te rão de ter idade 
mínima de 60 an os !homem) e 55 anos !mu­
lher), pelo menos 10 anos de /u neionalismo e 

S ano, no mumo cargo. 
A aprovação da reforma co mo propôs o go­
verno significa, na prática, perdas enormes 

,os tra balh,dor11. Os três des taq ues da opo­
sição pretend iam resguardar algunr direitos, 
co mo : 
1) - Retirar das regras de transição a idade 
mínima para aposentadorias dos trabalhado ­
res do regime geral de Prev idência; 
2) - Re tirar da reforma a criação de planos 
de previdência privada para cobrir benefícios 
acima do teto de RS 1.200,00 pm servido­
res públ icos, já que o disposit ivo signifie,, 
na prática, privatização da Previdência e; 

3) · Garant ir :aposenl:adori:a especi al :ao fr:a • 

b,lhador exposto, agende nocivo. Com a re­
gra aprovada, o trabalhador só poderá receber 
o benefício es peei,I se permanecer du ra nte 
toda a vi da profissional, ,em in terrupção, em 
condições inulubres. 
Mas o ro lo eo mpre!IOr do governo sobre o 

trabalhador /o i mais /orte. Al iados de FHC 
montaram uma verdadei ra operação de guerra 
para garan tir o mínimo de 308 votos i apro­

vação d, re /orma con/orme propôs o gover no. 
Para conseguir, FHC lan çou mão de um, práti­

ca comum no seu governo: troca de fa vores e 

cargos no, Estados. 
Um dos mmplos u tá explici tado no trata ­

mento privil ,gi,do i ban cada ruralista, que um 

dia an te, da seu ão ameaçada votar contra o 

governo. Um dia depo is da vo tação, en tre ­

tanto, FHC aprovou a pro rrogação das dívi ­

du agr ícolas, com despm de R$ 245 mi­

lhões em três anos para o Tesouro Nac ional. 

No campo das re formas const itu ciona is ain­

da há muito o que fazer. Estio pendentes 

reformas tr ibutária/ fiscal , reforma políti­

ca, mudanças nas relaçõ11 trabalhistas (CLT), 

modi/ieaçõ11 nos Códigos Civil e Penal e 

muitu outras . Mas, outro vez, o Con ­

gruso Nacional demonstrou que , fazendo 

o jogo de FHC que joga de acordo com as 

regras do FMI e da elite monetár ia inter ­

nac ional , nio está preparado pm as re ­

formas que o país neemita . A nio ser que 

a sociedade se organize e exija sua parti ­

cipação no proemo de mudanças para evi ­

tar que absurdos como ufa reforma da 
Previdência (mim como foram as refor ­

mas econômica e administrat iva) conti ­
nuem a acontecer no país . 
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; JJJ. 
O país está a merc2 do p.acote fl6Cai 
empurrado goela al,alxo pelo FMI, com 

com,entlmento do presidente FHC. Com 

as medidas, o governo promoveu maior 

dependência do Brasil ao capital estrangeiro, o 
que vai agravar um Já ca6tico e preocupante 

quadro de recessão, desemprego e caos social. 

e Governo prop(Se " aumento de tmpos~ 
agravando o já 
insustentável custo de vida 
da população. 

• In dústrias falc,m em 
recesslí.a, desemprego e 

~ baucos em t:rêdiío mais caro. 

e Previsão é de queda de -1 % do, __ . 
PIB (Produto Interno Bruto), o =- o 

que significa, na prática, recessão, 
quebradeira de empresas e muito 
desemprego. 

e Comb11stfreis 
podem subir em 99. 

Salário mínimo é um dos 
mais baLrns do m.wultJ. 

e Saúde perderá R$ 1 
bilhão somente em 99, 

além dos 12,4 % de r ecursos 
que o setor deixou de receber 
no governo FHC. 

e Ed1tcll(ião terá corte de 
aproximadamente R$ 600 
mil/iões com o pacote de 
FEJCIFMI. T(mzbém pelidem 
verbas os setores de Política 

Fundiária, Previdência Social 
Planejamento e Trabalho. No' caso do 
Planejamento, cortes significam 
menos sa11 ea111 e11to e habitação 
popular no país . 

; 

• É triste ter um 
:: governo que primeira-

mente vai ver o que 
convém ao FMI e ou­

tros especuladores 
para depois discutir 

com,o Congresso Nacional o que con­
vem a eles. Também triste é ver os 

representantes da população se cur­
vando tão docilmente ... 
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Vilas Rurais: 

A far5a da refarma agrária 
.~ 

mas com a Cchapar. Um morador 
contou que apesar de estar pa­
gando regularmente as mensali­
dades, não recebeu nenhum con­
t rato referente à compra dos 5 
mil met ros de terra com o "sa­
lão" de 42 metros. 

declarações, dizendo que 0 

Paraná sai na frente na refor­
ma agrária. Não é verdade. 

Favorece 
fazendeiros 

Ao contrário do que afirma o governador Lerner, Vila Rurci l não é reforma agrária 

Por enquanto, das 350 vi­
las rurais espalhadas por 280 
municípios do Paraná, nenhuma 
possui creche, post o de saúde 
ou escola. Em alguns casos. o 
acesso é precário. A Cohapar, 
coordenadora do programa, diz 
que cada vila possui um "espa-

Pelo que se observa no dia­
a-dia dos moradores das vilas 
de Lerner, o programa não 
passa de uma forma prát ica de 
se criar uma espécie de bolsão 
de mão-de-obra t emporária e 
barata na zona rura l que, na 
verdade, acabará beneficiando 

E nquanto a população 
do Paraná assiste ao 
aumento do conflito 

metros e sem divisão interna, e 
a perspectiva de renda dos mo­
radores está muito distante 

armado envolvendo fazendeiros das suas necessidade. 
e trabalhadores rurais sem-ter- Entre os moradores das pró­
ra, o governo Jaime Lerner con- prias Vilas Rurais já são notón­
tinua divulgando o programa os os primeiros sinais de des­
chamado "Vilas Rurais" como contentamentos. Em uma das 
sendo uma alternativa viável ao vilas da região de Umuarama. vi­
assentamento de trabalhado- sitada pela reportagem do 
res rurais. Mas, na prática, a si- Pactu, pôde-se constatar que 
tuação é bem diferente. a determinação dos coordena-

A grosso modo, as vilas po- dores do programa era para que 
dem até ser uma opção melhor as famílias plantassem café, o 
de vida aos bóias-frias que, ine- que foi obedecido. Além de ser 
gavelmente, estão inchando as uma cultura que não oferece 
periferias das cidades em virtu- renda a curto prazo (a primeira 
de da falta de t rabalho no cam- colheita ocorre dois anos após 
po. do aumento de latifúndios e o plantio das mudas) e que, do 
do acelerado processo de me- ponto de vista econômico em 
canização agncola. Mas do pon- função do pequeno espaço (5 mil 
to de vist a social, é ________ metros quadra-
uma reforma agrá- Pro9r11111 ftio dos). não oferece 
ria ilusória. A verda- pam 41 UIIII fol'IIII condições de so-
de é que nem de lon- rft' J • brevivência a uma p 1ca •• criar 
ge o programa de ~olüe 4, ■it·O· família de 4 a 8 
Lerner atende as pessoas, há um ou-
especi-ficações de •~ra fllllporírla I tro sério agravan-
uma reforma agrá- ~arata... te: segundo infor-
ria decente e eficaz, 
a começar pelas normas que 
são "ditadas" pela Cohapar e 
colocadas em prática através 
de parceria com vários Órgãos 
governamentais, como Emater 
e prefeituras. A área oferecida 
a cada família é de apenas 5 mil 
metros quadrados, as condi­
ções de moradias são insufici­
entes para uma família de 4 
pessoas ou mais, pois cada lote 
tem apenas uma casa de 42 

mações, a promes­
sa do governo era que os mutu­
ários começassem a pagar as 
prestações apenas quando co­
lhessem a primeira safra do café 
mas inexplicavelmente, a co­
brança já está sendo feita há 
pelo menos três meses, pela 
Cohapar. 

Como ainda não conseguiram 
obter nenhum recurso oriundo 
das pequenas plantações nas 
vilas, mutuários continuam sen-

do obrigados a trabalhar fora, 
a maioria bóia-fria com mão-de­
obra subvalorizada pelos fazen­
deiros. A Vila Rural visitada pelo 
Pactu na reg ião de Umuarama 
tem quase 40 famílias e, se­
gundo informou um dos mora­
dores, todos ainda ostentam o 
"tít ulo" de bó1as-fnas, traba­
lhando como diaristas em fa­
zendas da região,ºª"ª garantir 
a sobrev1vê~c1a isso fica muit o 
dist ante da imagem do progra­
ma que o governo Lerner tenta 
passar através da imprensa. 

Caso não consigam pagar as 
prestações, os moradores das 
Vilas Rurais poderão t er- proble-

ço comunitário" que _ ______ _ 
pode ser aproveita­
do, mas não informa 
de onde viriam os 

mesmo os 
latifundiários. 

recursos. 
Uma fonte liga­

da à presidência da 
própr a Cohapar; em 
Curit iba, que prefe­
riu não se identificar, 

l'ua m 
rtfor111 19ríri1, • 
pr19r••• ~IVlria 

ofaraetr 111111 farras 

Ora, com o bóia­
fria morando na 
vi la rural e t raba­
lhando em sua pro­
priedade, o fazen­
deiro, que continu­
ará contando com 

, rec,rsos m 
fra~alha~om ... 

diz que os 5 mil metros qua­
drados vendido à custo subs1-
d1ado e com pagamento parce­
lado "não supre a necessidade 
da fa mília" e concordou que a 
pessoa "tem que complementar 
renda". 

Se é assim, o governo Lerner 
t em sido incoerente em suas 

a mão-de-obra 
temporária, não terá obrigação 
alguma de garantir ao empre­
gado assist ência médica, edu­
cacional. moradia e segurança 
Mas, como nas vilas rura is não 
existem esses serviços - pelo 
menos por enquanto - o bóia­
fria continuará prejudicado. Em 
alguns casos, os fazendeiros 
economizam até no transporte. 

Para ser reforma agrária, o 
programa deveria oferecer mais 
recursos aos sem-terra. Pois 
para obter e dar resultados, 0 
~raba lhador precisa de uma 
area de t erra maior, recursos 
para comprar maquinário•-; r.: 
equipamentos agrícolas, sc:mcn 
tes, ins,umos, enfim n qur frr 
necessano, pelo menos até con­
seguir por sua própria P,;t nil 11 _ 
ra Em contrapartida, 0 l raiJ,l 
lhador Sf' comprometcri;:i ,1 •v»• 
manecer no campo. produzindo 
par~ o sustento seu e dr 511 j 
familia. Sem contar que ric•il _1 
forma ele t ?.n1bct11 (''it ;in,1 c'c'II 

tnbu1ndo par;:i au111rnt.,11· d l'l\1 

dução de ali111c111·~1s 1, llluit eis 
empregos dirrt os e •iidu-etos no 
Estado. 

Casa de 42 metros quadrados e sem divisão interna. niio atendt• 
necessidade de famílias co m mais de 4 pessons 

r orçando 11111 r1ouco. 0 govci·­
no vd1.rn11ft'.ir,;:i1· quc quer n1cs-
1no r f,111flr1 nir.11". 
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Pater: melhor r;e atender;se 
t ambém o pequeno agricultor 
J á estão brotando as gado do Paraná, com 

lavouras de soja, em quase 1,4 milhão de 
toda a região de cabeças" . 

Um uarama, que fazem parte d o Esta informação não é 
Programa de Arrendamento de negada pela 
Terras, o Pater, iniciativa do prefeitura de 
município de Umuarama lançada Umuarama. No dia 3 
em 1997 como form a de oferecer de setembro deste 
uma alternativa ao nosso setor ano a assessoria de 
rural. imprensa do prefeito 
A primeira safra do Pater foi colhida Fernando Scanavaca 
e m março d es te a n o . Fo ram divulgourelease 
plantados 30 mil hectares de soja. O onde infom1ava que 

, latu ra m e nt o bru to, seg u nd o a no período da 
Secretaria Municipal de Agricultura, entresa fra da soja o 

, chegou a quase R$ 12 milhões. Nada trigo é a opção: "as 
mal para um a região ond e o se to r primeiras lavouras de 

· rural se caracteriza pela formação de trigo, já maduras, 
, latifúndios ond e é prat icada um a reforçam a cobertura 
pe c uária tão a rcaica quant o do soloefunoonam 

' improduti va d o p o nt o d e v is ta comofontede renda 
, social. com plementar para 
Mas onde estão os grandes benefícios arrendatários e 

' do Pa ter? O secre tário municipal de pecuaristas", d izia a 
,Ag ric ultura, Edson Assis Bastos matéria. 
assegura que os refl exos positivos Mais abaixo, o 

'foram sentid os em vá rios se to res, próprio secretário 
1c1 tando como exemplo o imobiliário, Edson Assis Bastos completa: "Mais 
ho teleiro, se to r d e m a qu in ário pecuaristas têm procurado aderir 

1 agrícola e o de serviços. ao programa, por compreender a 
1Um levantamento feito junto a importância da reforma de 
Receita Estadual revelou que nos pastagens" . Ele diz ainda: 

1pnmeiros dez meses de 1998 o "Notamos que ar rendatános e 
► volume de recursos pecuaristas estão plantando aveia, 
arrecadados em ICMS ____ N_ã_o_s_e_r_i_a_a~ para reforçar a 

fno município de alimentação do gado. 
1Umuararnacresceu hora de se criar Assim,eles mantém o 

-1 ,44% em relação ao uma bolsa de gado em excelentes 
fmesmo período de condições nutricionais. 

arrendamento b · p 997. Se parte deste Depois que os ov mos 
crescimento pode ser ao p equeno são vendidos, o 

ia tnbuída ao resultado produtor? produtor tem o solo 
~ o Pater, há que se livre e fértil para a 
destacar que a parte '---- - ----- lavoura de soja". 

lmais expressiva do faturamento Nota-se que o público envolvido é 
~líq uido fo i em bora, já que, chamado ora de arrendatários ora 
conforme O próprio secre tário pecuaristas. Arrendatános em 

'Edson Bastos, a maioria dos 150 questão são, na verdade, 
! p rodutores que aderiram ao prod utores em potencial de soja, 
programa é de outras regiões do onundos sobretudo do Oeste e 

mesmo dil forma como e~tá e que 
vem sendo desenvnlv1do, serve 
para mostr ,1r qu e qua lquer 
programa que ob1eti\·a a produção 
de alimentos e desenvolvunento da 
at1v1dadc agrícola é, do pon to de 
vista social e .:conôm1co, mais 
ef1c1ente e benéfico do que a 
pecuán a extensiva e p rimi tiva 
que, se por um lado dá a 
Umua rarna o título de pólo 
produtor de ca rne e leite no 
Estado, por outro acaba 
beneficiando mesmo poucas 
pessoas, pois enquanto o 
fatura mentode fazendeiros 
aumenta progressivamente cresce, 
na mesma proporção, os latifúndios, 
o desemprego e o êxodo rural. Neste 
segundo ano do Pater, não seria hora 
de se pensar em estender o benefício 
também ao pequeno agncultor7 Ou 
então em se ena r wna bolsa de 
arrendamentos especial para ele7 

Pois des ta fom1a , além de gerar 

Pro;o1ta 
alternativa foi 

apr11entada por 
vereador do PT 
Em 95, o ver.-::ad or Osn! Miguel 

Santana ( f'T), prop86 a criação 
de uma bolsa de arrendamento 
de terras que, ao mesmo tempo 

em que atendesse as 
necessidades do trabalhador 

rura l, incentivasse a utilização de 
áreas improdut ivas, ger.ando 
empregos e produção. A id~ia 

surg iu no fi nal de 9 4, numa das 
reuniões de planejament o do A no 
Agrícola da Emat er Osni explica 

qLe a intenção era organ izar 
pequenos produtores e bóias­

fnas a través de cooperativas e, 
com a ajuda da prefei tu ra (que 

ser ia a intermediária entre o dono 
da U rra e o arn:ndatário ), 
produzir alimentos e gerar 

divisas "Assim, além de resolver 
o problema socia l do campo e 

aumentar a produção, 
estaríamos criando uma melhor 

consc1ênc1a cooperativis ta", 
conta Osnr A proposta previa 

libertar o bóia-fria da condição de 
diarista e: torná-lo um 

trabalhador autônomo que tem 
participação no lucros "Esta 6 a 
grande diferença", comenta Osni 

Na verdade, modelo idêntica do 
pragrarra já funcionava com 

sucesso na s cidades de Uberaba 
e Uberlândia (MG) Em 

Ur1uarama, conta Osnr, poderia 
ter dado certo não fosse a falta 

de vont ade: política tanto do 
pre fe ito da época quanto dos 
grandes agropecua ristas do 

município A proposta chegou a 
ser discutida, mas foi 

inviabilizada lago. Uma das 
alegações dos fazendeiros era a 
de que poderiam ter "problema s 

trabalhistas" Na opinião de 
Osni, o atual Pater tem algumas 

característ icas do programa 
proposto em 95, ma s não 
cumpre a função social de 

vtender o pequena produt or e ao 
trabalhador rural. "O Pater só 
atende aos grandes, não dá 

empregos e não agrega valares", 
opina o vereador. 
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Primeiro lugar 
O Sindicato dos Bancários de 

Umuarama, Assis Chateaubriand 
e Região foi apontado como a 
mais atuante entidade sindical 
do município durante o ano de 
/998. A pesquisa foi feita pelo 
Instituto Braslopes, que ouviu 
378 pessoas no mês de outubro 

deste ano. 

Caixa Estadual 
O governo do Paraná, que tem 
apoio da maioria dos deputados 
estaduais, está querendo criar a 

Caixa Econômica Estadual. A 
proposta, de iniciativa do 

deputadoAnibal Khury, é antiga 
O que não dá para entender é por 

que se propõe a criação de um 
novo banco estatal e o próprio 
governo Lerner não faz nada 
para salvar o Banestado. Ao 

contrário, Lerner e seus aliados 
estão decididos a vender o Banco 

do Estado. O fechamento de 
agência e-as demissões já 

iniciaram. Caso seja criada, com 
um crédito de R$100 milhões a 
Caixa Estadual terá agências só 
nas cidades maiores. Ou seja, o 

interior mais uma vez será 
prejudicado. 

BB x Máquinas 
A modern idade do Banco do 

Brasil (reformas, novos caixas 
eletrônicos, etc) não é compatível 
com o tratamento que a direção do 

BB dispensa aos funcionários e 
clientes. Na campan/m salarial 

deste ano, a exemplo das 
anteriores, o BB simplesmente 
ignora a reivind icação dos seus 

empregados. E o atendimento aos 
clientes com ared11ção de 

funcionários é cada vez mais 
precário em todo o pa ís . 

1 Es tado com maior tradição agrícola. Sudoeste do Paraná . Pecuaristas 
IM as, ao que parece, não é são aqueles faze ndeiros da região, lCMSeoutros -r ..-'WÍP.~.--il;;;;;;~~..,;;.,---;,..-.,.;,;,.:-:,,.,..i.':.:;;;...a;;;;; 
prioridade número um do grandes produtores de gado e que, 

1 programa fazer com que sejam conforme já disse o secre tário 
linves tidos aqui, em Um uarama e Edson Bastos, têm interesse em 

1
região, os recursos gerados pela complementar a renda alugan do 
produção da soja . A começar pelo parte de suas te rras que, mais 

lprópno slogan util izado para tarde, estarão férteis para a 
,divulgação do programa que renovação de pastagens. O número 
sugere uma "agricultura de empregos, mesmo que 

!fo rtalecida" e " terra va lorizada". temporários, gerados pelo Pater é 
A Folha do Pa raná divulgou em desconhecido. 

1 
seu caderno de economia na edição O pequeno agricultor, ao que 
'do dia 13 de março de 1998, d ata parece, está excluído porque, 
,em que foi lançada a primeira descapitalizado, não tem dinheiro 
C(l lheita do Pater, que "o objetivo para comprar sementes, veneno e 
'do arrendamento é reforma r as principalmente maquinários 
pas tagens degradadas", ag ríco las pa ra trabalhar a terra, 

1 
acentuando que "a reg ião de plantar e colher. 
ILJm uara.ma é a maior produtora de Porém, vale ressa ltar qu e o Pater, 

tributos, os 
recursos 
oriundos desse 
novo program, 
poderiam ser 
investidos 
quase que 
integralmente 
no muniápioe 
na região. 
Setores como o 
in10biliário, 
peças, 
máquinas 
agrícolas e 
serviços seriam 
efetivamente 
beneficiados. A soja ajuda a aumentar o lucro dos fazendeiros 
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Assaltos a baneos na• pequena• eidade1 
Uma constatação 

muito séria vem preocu­
pando sindicalistas e 
trabalhadores do meio 
bancário : nos últimos 
tempos tem aumentado 
o número de assaltos a 
bancos em pequenas ci­
dades do interior. 

ousadia dos assaltantes 
foi tanta que primeiro 
foram até a delegacia, 
prenderam toda a força 
policial para só depois 
praticarem o crime le­
vando, das três agênci­
as, R$ 57 mil . 

Percebe-se que as pe­
Um dos 

exemplos 
mais recentes 
foi o assalto 
cinematográ­
fico ocorrido 
no dia 5 de no­
v em b ro nas 

..-------~ quenas cida­
No caso 

do HSBC 
Bamerindus 
não há nem 

mesmo 

des d o interi­
or são escolhi­
das pelos as­
saltantes por­
que nestas lo­
ca lidades as 
agências ban­

agências do 
HSBC Bamerindus, 
Banestado e Caixa Eco­
nômica de Ribeirão Cla­
ro, no Paraná . 

cárias não 
contam com portas de 
seguran ça . 

Vale recordar que, 
pelo fato de tra tar-se de 
uma pequena cidade, a 

No caso do HSBC 
Bamerindus não há nem 
m esmo vigilantes . 

O Estado do Paraná 
tem uma lei que obriga 

Lei exige fim das filas 
As agências bancárias de Umua rarna têm 
menos de 60 dias para de adaptarem às 
exigências da Lei 76/98 que, en tre outras 
coisas, prevê o fim das filas nos bancos . O 
projeto, de iniciativa do vereador Osni 
Miguel Santana (PT) já foi sancionado 

a instalação de porta de 
segurança, contratação 
de vigia e, nas agências 
bancárias onde há auto­
atendimento, instalação 
de câmera de filmagem . 
Mas os bancos não estão 
cumprindo a lei e o Es­
tado não fiscaliza . 

A instalação d os equi ­
pamentos de segurança 
está sendo reivindicada 
nas negociações com os 
ba1;queiros . 

E importante lembrar 
que em caso de assalto, 
o banco é obrigado a 
emitir o CAT (Comuni­
cado de Acidente d e 
Trabalho), mas, mesmo 
assim, é interessan te que 
os bancários avisem o 
sindicato e m caso d e 
ocorrência dessa nature­
za . 

pelo prefeito Fernando Scanavaca . Pela A 
nova lei, os bancos ficam obrigados a -
colocar à disposição dos usuários pessoal e _ _ _ , _ 
equipamento su•icien tes para agilizar O Lmdom~r e Paulino, d1reto~cs do SEEB, foram ped,r 

'l ' . . , ao prefeito Scanamca sa nçao ao ProJeto de Le, 
atendimento aos clientes . A Lei preve 
multas aos bancos infratores, mas para que dê resultados será preciso que as 
irregularidades sejam denunciadas e que o poder público zele pelo cumprimento da Lei. 

Moção de repúdio 
Reunido no dia 13 de outubro de 1998, na sede da Fetec/Pr, em Curitiba, o Comando 
dos Funcionários do Banestado aprovaram moção de repúdio ao dirigente sindical 

Edmilson Botéquio, do SEEB de Paranavaí, que esteve apoiando a reeleição do 
governador Jaime Lemer. Eis a íntegra da moção: '~ reeleição do govemador Jaime 

Lemer foi amplamente avaliada como prejudicial ao quadro funcional do 
Banestado, comprometendo a continuidade do emprego de milhares de 

trabalhadores. Não obstante essa avaliação, tal candidatura foi apoiada pelo Sr. 
Edmilson Botéquio, funcionário do Dan estado, diretor liberado do Sindicato dos 
Bancários de Paranavaí e vereador do PDT nifquele município. O Comando dos 
Funcionár.ios do Banes/ado repudia tal postqra e denuncia aos bancários que o 

mandato sindical não deve ser usado em benefício próprio ou a serviço de govemos 
e causas contrárias aos interesses dos seus representados. Curitiba, 13 de outubro de 

1998." 

Diretores do SEEB/folcdo: posse em 14/12 

A diretoria do Sindicato dos Bancários de 
Toledo para a pr6xima gestão será presidida 

pelo bancário Yaltalr Caetano Apolinário, 
funcionário do ltaú. A eleição aconteceu no 
dia 24 de agosto deste ano e a pose;e está 
programada para o dia 14 de dezembro. Oe; 
bancários do Pactu parabenizam os novos 

diretores e torcem para o fortalecimento da 
ideologia de luta e combatividade que sempre 
tem norteado a5 ações do SEEB de Toledo. 
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Eleições sindicais ~ 
Os Sindicatos dos Bancários de ~ 

Umuarama/Assis Chateaubriand e '1 
Guarapuava promovem eleições na ~ 

primeira quinzena de dezembro. ~ 
A eleição no SEEB de Guarapuava está il 
marcada para o dia 1 O de dezembro e O ~ 
prazo de inscrições de chapas encerrou C 

no dia 13 de novembro. Apenas uma ~ 
chapa se inscreveu . { 

Em ~muarama, o SEEB realizará eleição g 
no ?1ª 11 de dezembro. Vale lembrar que lf 
o dia 25 ~~ novembro foi estipulado como ( 
prazo max1mo para inscrições de chapas. f 
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Publicação dos Sindicatos dos Ba .. 
Mourão, Toledo, Umuarama/Assis ~~~';asudbe_PardanaGvaí, Campo 

nan e uarapuava 
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Neil E. Júnior (Parmiavaí)/044) 423_ 1402 \ , 
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, . 4421 . Nn ,ald0Srmo111 (C. Mourão) (0-N) 823-
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